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MULHERES COM DEFICIÊNCIA MENTAL 
CORREM MAIOR RISCO DE SER VÍTIMAS 

DE VIOLÊNCIA

MULHERES COM DEFICIÊNCIA MENTAL 
TÊM MENOR PREDISPOSIÇÃO PARA 

DENUNCIAR VIOLÊNCIA 
OU PEDIR AJUDA

MULHERES COM DOENÇA MENTAL TÊM 
MENOS CONSCIÊNCIA DE QUE ESTÃO A 

SER VÍTIMAS 
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Uma revisão sistemática e meta-análise  da prevalência 
global e do risco de violência contra adultos com deficiência 
publicada no Lancet nos últimos anos, descobriu que 
adultos com deficiência em geral têm uma probabilidade 1,5 
vezes maior de serem vítimas de violência do que aqueles 
sem deficiência. As mulheres com deficiência mental, em 
particular, têm  maior risco de serem vítimas de violência de 
género e muitas vezes incapazes de revelar a violência ou 
procurar ajuda.

Isto acontece porque:
 estas mulheres não percebem  que estão a ser abusadas 

nem  reconhecem os maus-tratos ,  achando que é normal;
 existe incapacidade cognitiva de compreender o que está 

a acontecer;
 existe dependência do parceiro e/ou medo de perder o 

parceiro ou os filhos;
 medo da institucionalização, falta de triagem para vítimas 

de violência, desconhecimento dos  seus direitos , das leis 
que a podem proteger e falta de acesso a informações sobre 
prevenção ou proteção.

O projeto pretende apoiar a mudança de comportamento no grupo-
alvo, utilizando uma técnica educacional considerada que lhe é 
particularmente adequada.  Será baseado num modelo de treino 
(online e offline) endereçado a mulheres e profissionais.

Em detalhe, este projeto visa:

DESENVOLVER E TESTAR UM MODELO DE TREINO
Este modelo baseia-se na técnica da expressão dramática, visando 
mulheres com deficiência mental e profissionais a reconhecer, 
reagir e relatar episódios de assédio sexual.

SENSIBILIZAÇÃO
Entre  profissionais (psicólogos, assistentes sociais, equipa 
médica, prestadores de cuidados, etc.), que trabalham na área  da 
deficiência com o risco de assédio sexual ao qual as mulheres com 
deficiência mental estão expostas, fornecendo-lhes instrumentos 
para replicar o programa/modelo de treino.

OBJETIVOS RESULTADOS 
ESPERADOS
ESPERAMOS QUE AS MULHERES 
ENVOLVIDAS NO PROJETO:

1. Sejam capazes de reconhecer comportamentos abusivos 
e de denunciar a violência quando praticada contra elas

2.  Consigam obter competências para  relatar as situações 
em que foram vítimas de agressão sexual 

3.  Ganhem confiança suficiente para denunciar violência 
sexual

4. Peçam ajuda sempre que precisem

ESPERAMOS DOS PROFISSIONAIS 
ENVOLVIDOS NO PROJETO:

1. Uma maior probabilidade de identificar e relatar casos 
de violência

2. Sejam capazes de promover um ambiente mais favorável 
para as mulheres que denunciam violência

3. Adquiram uma maior competência de apoio a estas 
vítimas


